
BASES DE DADOS DO QUESTIONÁRIO DA PESQUISA REGIC 2018 PARA O 

RECORTE ESPACIAL DE MUNICÍPIOS 

 

Tendo em vista a pertinência do recorte político-administrativo do Município 

como ente federativo que formula e executa políticas públicas, estamos divulgando 

bases de dados complementares da pesquisa REGIC 2018, com informações dos 

questionários para todos os Municípios, expandindo a publicação de informações para 

além do recorte territorial Cidade. 

O módulo principal do questionário da REGIC 2018 foi aplicado em 5 5031 

Municípios brasileiros com o intuito de levantar os principais destinos dos moradores 

quando estes se deslocam para busca de bens e serviços em outras localidades. No 

entanto, a unidade espacial da pesquisa é a Cidade, unidade que é constituída por 

Municípios isolados ou por Arranjos Populacionais, sendo este recorte composto por 

dois ou mais Municípios fortemente integrados2. Sempre que um Município é integrante 

de Arranjo Populacional, o Arranjo Populacional como um todo foi considerado a Cidade. 

A rede urbana considera as relações externas entre os centros urbanos, sendo assim, 

para as análises e resultados da pesquisa houve uma recomposição do rol de destinos 

dos Municípios integrados em Arranjos Populacionais, uma vez que as relações entre 

os Municípios integrantes de um mesmo agrupamento foram consideradas de natureza 

intraurbana e, dessa forma, não incorporadas aos resultados do estudo. Por essa razão, 

os dados adaptados para Arranjos Populacionais, juntamente com os dados dos demais 

Municípios, constituem a base de dados principal do estudo, sendo operacionalizados3 

pela metodologia da REGIC tanto na definição da hierarquia quanto nos traçados das 

regiões de influência das Cidades4. 

Com a disponibilização integral dos dados por Municípios, abre-se ao usuário 

possibilidades de investigação de fenômenos de articulação de Municípios dentro de 

Arranjos Populacionais, a análise do comportamento de subcentralidades dentro de um 

mesmo aglomerado urbano – como os Municípios que integram Regiões Metropolitanas 

conurbadas - , além de permitir um nível de detalhe maior do papel de um determinado 

Município na rede urbana como um todo. 

Na base de dados “REGIC2018_Quest_Atracao_Municipios”, os dados estão 

integrados pela ótica dos destinos citados nos questionários. Sendo assim, foi calculado, 

para cada Município citado, os Índices de Atração geral e específicos5. 

Já na base de dados “REGIC2018_Quest_Ligacoes_entre_Municipios” é 

apresentado o rol de destinos para cada um dos 5 503 Municípios em que foram 

 
1 Para mais detalhes da seleção desses Municípios e a listagem dos Municípios em que não foram aplicados 
o questionário, ver p. 72 e p. 185, respectivamente, da publicação Regiões de influência das Cidades 2018 
(REGIÕES..., 2020a). 
2 Para mais detalhes do conceito de Cidades e da listagem dos Municípios componentes dos Arranjos 
Populacionais, ver p. 72 e p. 170-184, respectivamente, da publicação Regiões de influência das Cidades 
2018 (REGIÕES..., 2020a) e na base de dados “REGIC 2018 - Arranjos Populacionais - Base tabular”, 
ambas disponíveis em: <https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/redes-e-fluxos-
geograficos/15798-regioes-de-influencia-das-cidades.html?=&t=acesso-ao-produto>. 
3 Mais detalhes operacionais podem ser consultados na p. 73 da publicação Regiões de influência das 
Cidades 2018 (REGIÕES..., 2020a) e p.17-18 da Nota Metodológica – REGIC 2018 (REGIÕES..., 2020b). 
4 As bases de dados de Cidades e de ligações entre Cidades da REGIC 2018 se encontram na página da 
pesquisa, no site do IBGE. Disponível em: <https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-
territorio/redes-e-fluxos-geograficos/15798-regioes-de-influencia-das-cidades.html?=&t=acesso-ao-
produto>. 
5 Sobre aspectos gerais do cálculo dos índices de atração, verificar p. 73 da publicação Regiões de 
Influência das Cidades 2018 e p. 17-18 da Nota Metodológica – REGIC 2018 (REGIÕES..., 2020a; 
2020b). 

https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/redes-e-fluxos-geograficos/15798-regioes-de-influencia-das-cidades.html?=&t=acesso-ao-produto
https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/redes-e-fluxos-geograficos/15798-regioes-de-influencia-das-cidades.html?=&t=acesso-ao-produto
https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/redes-e-fluxos-geograficos/15798-regioes-de-influencia-das-cidades.html?=&t=acesso-ao-produto
https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/redes-e-fluxos-geograficos/15798-regioes-de-influencia-das-cidades.html?=&t=acesso-ao-produto
https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/redes-e-fluxos-geograficos/15798-regioes-de-influencia-das-cidades.html?=&t=acesso-ao-produto


coletadas as informações, apresentando os respectivos percentuais de citação para 

cada questão do questionário, além do percentual total ponderado para esses destinos. 
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